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RESUMO 

Ao pensar na heterogeneidade presente no processo de senescência, torna-se 
necessário estruturar projetos que possam abarcar um cuidado multidimensional para o 
idoso. À vista disso, o CHANGE (Creating a Hospital Assessment Network in Geriatrics) 
foi desenvolvido como um projeto multicêntrico que tem por finalidade ser um modelo 
de Avaliação Hospitalar para assistir idosos que encontram-se hospitalizados. Nessa 
perspectiva, o projeto foi estruturado com uma rede multiprofissional para procurar 
atender as diversas necessidades que surgem nesse contexto, através de uma 
Avaliação Geriátrica Compacta que tem por objetivo ser um instrumento de fácil e rápida 
aplicação, rastreando síndromes geriátricas, onde eram feitas perguntas mais gerais 
sobre a saúde do paciente, presença de comorbidades, histórico do estilo de vida, 
situação atual de saúde e qual a percepção do paciente sobre esta, dentre outras 
questões. A metodologia se deu através da realização de questionários presentes na 
Avaliação Geriátrica Ampla. Os questionários foram aplicados por uma equipe 
multiprofissional de estudantes da área de Psicologia, Medicina e Fisioterapia, contando 
com a supervisão de professores da área de Psicologia, Medicina e Fisioterapia. No 
decurso do projeto, pudemos observar algumas potencialidades da Avaliação Geriátrica 
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Compacta, como a sua viabilidade de aplicação - sendo uma ferramenta eficaz na 
atenção ao idoso - pois diminui consideravelmente o tempo de atendimento, 
aprimorando então a assistência prestada nesse espaço. Além disso, aplicar a avaliação 
com uma equipe multidisciplinar possibilita uma atenção mais cuidadosa a cada esfera 
do indivíduo, compreendendo-o como um ser humano que é composto por uma parte 
biológica, psicológica e social, e que todas estas são interdependentes. 
Compreendendo o ser humano dessa forma, podemos melhorar consideravelmente os 
atendimentos que são prestados nesse local. Destarte o exposto, foi possível concluir 
em relação a auto percepção de saúde dos 104 idosos participantes da pesquisa e/ou 
de seus acompanhantes que: 30,7% avaliaram sua saúde como Regular; 33,6% como 
Boa; 4,8% avaliaram como Muito Boa; 2,8% como Muito Ruim; 3,12% como Ruim e 
26,9% Não souberam ou não quiseram responder. Diante dessas considerações, é 
importante ter presente que a autopercepção de saúde irá impactar diretamente no 
processo de hospitalização. 
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